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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. 
Foram 34 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes de 
instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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RESUMO: O zinco é um mineral traço essencial 
envolvido em diversas funções biológicas, como 
catalíticas, estruturais e regulatórias. O objetivo 
deste estudo foi avaliar se há associação entre 
as concentrações de zinco da dieta e achados 
mamográficos de mulheres acompanhados em 
um serviço de mastologia. Estudo transversal 
com 649 mulheres atendidas em um serviço 
de referência do Sistema Único de Saúde. Os 
achados mamográficos foram categorizados 
segundo o BIRADS (Breast Imaging Reporting 
and Data System), sendo as mulheres divididas 
em dois grupos: grupo 1 (achados não alterados) 
e grupo 2 (achados alterados). A coleta de 
dados dietéticos foi realizada através de 2 
recordatórios de 24 horas, analisados no SAS. A 
recomendação de ingestão diária foi através da 
EAR/DRI. Os dados foram analisados através 



Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil Capítulo 34 360

do teste Qui-Quadrado, com p < 0,05, como nível de significância. O presente estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 
Estadual do Ceará, sob o número do CAAE: 18054613.0.0000.5534. 
PALAVRAS-CHAVES: Zinco; Câncer de mama; BIRADS; Dieta.

ABSTRACT: Zinc is an essential trace mineral involved in various biological functions, 
such as catalytic, structural and regulatory. The objective of this study was to evaluate 
whether there is an association between dietary zinc concentrations and mammographic 
findings of women followed in a mastology service. A cross-sectional study was 
conducted with 649 women attending a referral service of the Brazilian National Health 
System. Mammographic findings were categorized according to the BIRADS (Breast 
Imaging Reporting and Data System), and women were divided into two groups: group 
1 (unchanged findings) and group 2 (altered findings). Dietary data collection was 
performed through 2 24-hour reminders, analyzed in SAS. The recommended daily 
intake was through EAR / DRI. The data were analyzed using the chi-square test, 
with p <0.05, as a level of significance. The data were analyzed using the chi-square 
test, with p <0.05, as a level of significance. The present study was approved by the 
Committee of Ethics in Research with Human Beings of the State University of Ceará, 
under the number of CAAE: 18054613.0.0000.5534. The mean age was 52.49 (7.57) 
years. Zinc consumption was similar between groups, group 1 (n = 421) presenting 
mean of 8.58 (1.82) mg and group 2 (n = 228) of 8.57 (1.82) mg. The proportion of 
consumption below that stipulated by RAS / DRI was low in both groups, being 24.46% 
in group 1 and 21.49% in group 2 (p = 0.457). In the evaluated women, dietary zinc 
intake was not related to their mammographic findings.
KEYWORDS: Zinc; Breast cancer; BIRADS; Diet.

1 |  INTRODUÇÃO

O zinco é um dos minerais de maior importância para o organismo humano 
devido à sua participação no metabolismo dos carboidratos, proteínas, lipídeos e 
ácidos nucleicos. Além disso, também participa na transcrição de polinucleotídeos, no 
controle da expressão gênica, na defesa antioxidante, na imunidade, no crescimento 
e desenvolvimento adequado (MARREIRO, 2013).

De acordo com o banco de dados do genoma humano, estima-se que 10% do 
proteoma humano possuam o zinco como ligante. Deste modo, diversos processos 
metabólicos são dependentes deste mineral e um desequilíbrio de sua homeostase 
pode causar uma série de implicações (MARREIRO, 2013).

O zinco tem papel fundamental na regulação da proliferação e diferenciação 
celular, devido ao fato de ser componente estrutural de diferentes proteínas envolvidas 
na maquinaria transcricional. Além disso, também age como mensageiro de sinalização 
mitogênica, estando assim envolvido na regulação da divisão celular. A deficiência de 
zinco pode levar à inflamação, devido à produção alterada de citocinas, pois o zinco 
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induz a liberação de interleucina 1 beta (IL-1β) (BONAVENTURA et al., 2015).
As fontes alimentares com maior teor de zinco são as de origem animal, como 

fígado, miúdos, peixes, mariscos, ovos e carnes vermelhas. Nozes, castanhas, cereais 
integrais e legumes também são boas fontes de zinco (DUARTE, REIS, COZZOLINO, 
2017).

O zinco diminui a ativação do factor nuclear kappa B(NF-kB) e seus genes alvo, 
tais como fator de necrose tumoral alfa (TNF-alfa) e interleucina 1 beta (IL-1β), além 
de aumentar a expressão gênica de receptor ativado de proliferador de peroxissomo 
alfa(PPAR-alfa), proteína dependente de zinco com propriedades anti-inflamatórias 
(PRASAD, 2014).

O zinco tem a habilidade de reduzir as espécies reativas de oxigênio (EROs) 
por meio de vários mecanismos. Inibe a NADPH oxidaxe e auxilia a síntese da 
superóxido dismutase e da metalotioneína. As EROs ativam o NF-kB que ativa fatores 
de crescimento e moléculas antiapoptóticas. Um dos mecanismos pelos quais o zinco 
reduz a produção de citocinas pro-inflamatórias envolve a regulação da proteína dedo 
de zinco A20, que inibe a ativação do NF-kB via fator associado ao receptor do fator 
de necrose tumoral alfa (TRAF). Desta maneira, o zinco atua como antioxidante e anti-
inflamatório, contribuindo na redução do risco de alguns tipos de câncer, incluindo o 
de mama (MARREIRO, 2013).

O zinco também participa como cofator das metaloproteinases de matriz 
(MMPs), proteínas envolvidas na patogênese do câncer de mama. Alterações nas 
concentrações plasmáticas de zinco podem desempenhar papel na disfunção e na 
proliferação celular, incluindo a progressão da carcinogênese (HOLANDA et al., 2017).

O câncer de mama é caracterizado por um processo contínuo de rápida 
proliferação, progressão, invasão tecidual e metástase, resultante de alterações 
genéticas e epigenéticas nas células mamárias, podendo atingir diferentes partes da 
mama (BOMBONATI; SGROI, 2011, AMERICAN CANCER SOCIETY - ACS, 2017).

A detecção precoce do câncer de mama é a forma de diminuir as taxas de 
morbimortalidade. Os meios mais eficazes para a detecção são o exame clínico das 
mamas e a mamografia (SILVA; RIUL, 2011). 

Desta forma, o objetivo deste estudo é avaliar se as concentrações dietéticas 
de zinco estão associadas a achados mamográficos de mulheres atendidas em um 
serviço de mastologia.

2 |  METODOLOGIA

Estudo do tipo transversal, quantitativo e analítico, derivado de um projeto 
maior, desenvolvido no Grupo de Educação e Estudos Oncológicos (GEEON), uma 
organização não governamental vinculada à Universidade Federal do Ceará que 
funciona como um Serviço de Referência para Diagnóstico em Mastologia (SDM) do 
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Sistema Único de Saúde (SUS).
A população do estudo constituiu-se por pacientes atendidas pelo SUS e que 

buscaram o serviço de mamografia da instituição citada. A amostra é de conveniência, 
englobando 649 mulheres atendidas durante o período de coleta de dados.

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: mulheres que consentissem 
em participar do estudo, com idade igual ou superior a 18 anos, que não possuíssem 
doença que impedisse a participação nas etapas do estudo, que estivessem em 
atendimento pelo SUS e que realizassem a mamografia. O não atendimento a quaisquer 
dos critérios listados configurou-se como critério de exclusão, além da presença de 
gravidez. 

A coleta de dados ocorreu no período de junho de 2016 até janeiro de 2017 
e foram levantadas informações de identificação, dos laudos das mamografias e de 
consumo alimentar. 

As mamografias foram categorizadas de acordo com o sistema BI-RADS (Breast 
Imaging Reporting and Data System) 4º edição e as mulheres foram distribuídas em dois 
grupos. O grupo 1 (achados não alterados) incluiu mulheres com BIRADS 1 (resultado 
negativo) ou 2 (achado benigno) e o grupo 2 (achados alterados) incluiu mulheres 
com BI-RADS 0 (avaliação adicional por imagem ou mamografias anteriores são 
necessários para a comparação), 3 (provavelmente achado benigno), 4 (anormalidade 
suspeita) ou 5 (altamente sugestivo de malignidade). Não houve mulheres na categoria 
6 (malignidade conhecida comprovada por biópsia). 

Os dados referentes ao consumo alimentar foram levantados através da 
aplicação, em duplicata, do recordatório alimentar de 24 horas (RA24h). Um dos dias 
relatados referiu-se a um dia de final de semana. O primeiro RA24h foi aplicado no 
momento da entrevista e o segundo, através de contato telefônico. Os dados obtidos 
foram digitados na Plataforma Brasil Nutri e, posteriormente, lançados no Statiscal 
Analysis System (SAS), para análise das concentrações dietéticas de zinco.

Os valores referentes ao zinco dietético foram confrontados com as recomendações 
diárias estipuladas pela Necessidade Média Estimada (EAR), valor de ingestão diária 
de um nutriente que se estima suprir a necessidade de metade (50%) dos indivíduos 
saudáveis de um grupo de mesmo gênero e estágio de vida, elaborado pelo Instituto 
de Medicina (IOM, 2002).

Foram calculadas médias e desvio padrão quanto ao consumo de zinco, além 
de ser determinada a proporção de mulheres com ingestão abaixo da recomendação. 
Neste último caso os grupos foram comparados pelo teste do Qui-Quadrado, adotando-
se p < 0,05 como nível de significância. 

O projeto foi delineado segundo as recomendações da Resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012) e aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual do Ceará, sob o número do 
parecer 314.351. Todas as participantes assinaram um Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo, a amostra foi constituída de 649 mulheres, com idade média 
de 52,49(7,57) anos. Entre os fatores de riscos mais conhecidos, a idade avançada 
é um dos principais, pois as taxas de incidência rapidamente aumentam até os 50 
anos. Após essa idade, o aumento da incidência ocorre de forma lenta, reforçando a 
participação dos hormônios femininos na etiologia da doença (INCA, 2017).

O câncer de mama apresenta a maior taxa de incidência e de morbimortalidade 
na população feminina e é responsável por quase 25% de todos os casos de câncer 
em âmbito global. A incidência e a mortalidade de câncer de mama vêm ascendendo 
no Brasil desde a década de 1960. Nesse contexto, foram estimados, para os anos de 
2018 e 2019, 59.700 novos casos, com um risco estimado de 56,33 casos a cada 100 
mil mulheres (INCA, 2015; INCA, 2017).

Em relação aos resultados das mamografias, 64,97% (n=421) apresentaram-se 
com achados não alterados (grupo 1) e 35,15% (n=228) apresentaram-se com achados 
alterados (grupo 2). Em estudo realizado por Sant’Ana et al. (2016), foi detectado que 
94,8% das mulheres apresentaram achados não alterados, divergindo dos resultados 
de nosso estudo. 

O rastreamento precoce é importante para reduzir a mortalidade por câncer de 
mama. O exame de mamografia é adotado como tal e é uma estratégia de saúde 
pública, sendo considerado o melhor método para o diagnóstico precoce do câncer de 
mama (CHETLEN, MACK, CHAN, 2016).

A abordagem habitual preventiva do câncer foca em uma dieta equilibrada e 
diversificada, rica em alimentos in natura e/ou minimamente processados. Dietas com 
base em frutas, vegetais e grãos integrais, que são fontes naturais de micronutrientes e 
compostos bioativos dos alimentos (CBAs) são relatados como preventivos do câncer 
(PADILHA & PINHEIRO, 2004; WCRF, 2017).

Em especifico ao câncer de mama, os principais nutrientes estudados com ação 
quimiopreventiva são ácidos graxos poliinsaturados ômega 3 e linoleico conjugado, as 
fibras, alguns micronutrientes e fitoquímicos. Entre os micronutrientes mais investigados 
por ação quimiopreventiva do câncer de mama, destacam-se as vitaminas A, C e E, os 
carotenóides e minerais, tais como selênio e zinco (RUIZ; HERNÁNDEZ, 2014).

No que diz respeito ao consumo de zinco, o grupo 1 apresentou um consumo 
médio de 8,58(1,823) mg/dia e o grupo 2 8,57(1,820) mg/dia. Em relação a proporção 
de mulheres com consumo abaixo do estipulado pela EAR/DRI (6,8mg/d), no grupo 1 
foi de 24,46% e no grupo 2 de 21,49%, sem diferença estatística entre os mesmos (p 
= 0,457).

Não há estudos que avaliem a relação entre o consumo de zinco e os resultados 
dos achados mamográficos, contudo estudos avaliando o consumo deste mineral 
constataram que mulheres, residentes de São Paulo, possuíam uma faixa de 24-
30% de inadequação de consumo (SALES, 2017; FISBERG, 2013), semelhante ao 
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presente estudo. 
O presente estudo apresenta a novidade de avaliar risco potencial ao câncer 

de mama já durante realização de mamografias de rotina, o que permite identificar 
inadequações dietéticas precocemente e intervir, de forma a contribuir para a prevenção 
da doença. No caso, foi enfocado o zinco, dada sua importância nos processos 
metabólicos ligados ao risco de câncer, sendo importante a investigação de outros 
componentes dietéticos em estudos subseqüentes.

4 |  CONCLUSÃO

As mulheres avaliadas têm uma boa ingestão de zinco, com baixa proporção 
de consumo insuficiente. Tal consumo não foi associado aos achados mamográficos 
neste grupo populacional.
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